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Introduçáo
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"p"...i" ão o reverador dos mistérios do mundo,da convicçáo de uma moral ribertaal,." ãrL",i" pr." 
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converreria em discurso de salvaçáo2. A Ciência e a Técnica constituíam a sua manifestaçáo

mais evidente. Náo era possível subestimá-la, quando as exposiçóes industriais, em toda a

Europa, celebram o seu triunfo. Por maior que fosse a importância cognoscitiva do método

experimental, das leis da hereditariedade ou do transformismo, dificilmente os conceitos

teárico, podiam competir com a realidade visível da máquina a vaPot da luz eléctrica,

da telegrafia sem fios - paraapenas mencionar alguns dos inventos mais emblemáticos do

século3l A imprensa científica rendida, divulgava as maravilhas da mecanizaçáo, exaltando

os seus benefícios e a vocaçáo universalista4.

Nas exposiçóes apresentavam-se os avanços e as conquistas alcançados pelos incessantes

trabalhos do. porror. Serviam para patentear o aperfeiçoamento alcançado nas diversas

ciências e esrimular os grandes inventores. As naçóes que pretendiam modernizâr-se nas

diferentes ciências e na tecnologia, precisavam imperiosamente de conhecer os seus avanços

e resultados alcançados. Em presença dos grandes factos procuravam conhecer as suas

origens a fonte de onde dimanavam. Isso permitia estabelecer a corrente lógica do Progresso

,oi dif....r,.s ramos do conhecimenro e da Ciência. Para eles ligar o passado ao presente

náo era apenas perceber e explicar o presente, mas descortinar o alvorecer do firturo:

"porque lhes mostram os progressos feitos em cada ramo de industria os methodos e

-".hir,.", empregados para multiplicar e melhorar o trabalho; porque lhes facilitam o estudo

das materias primas, que podem substituir aquelas a que um grande consumo fez subir os

preços [...]"5.

Pretende-se, assim, com este trabalho âpresentar a leitura e interpretaçáo de alguns textos

científicos sobre as exposiçóes e congressos publicados pela imprensa científica militar.

Num ourro nível de análise procuraremos compreender de que forma as informaçóes

obtidas procuravam ter impacto na sociedade portuguesâ. Esta abordagem implicará um

olhar sobre as relaçóes entre os elementos do contexto científico e técnico euroPeu e nacio-

nal de modo a poder compreender-se a importância e o significado das opçóes tomadas

relativamente à informaçáo adquirida.

2 Uma história crítica deste conceiro encontra-se em Mary Midgley, 1992, Science as Saluation. A Modern Myth

and its meaning, London and New York, Routledge.
3 Cír. Antóniã M. Baptista, 1996, A Primeira idadÍ da Ciência. A Ciência no Século XIX e ternpo de D. Carlos I,

(lS6j-1g1|),Lisboa, ôradiva. O volume inclui, além de uma síntese sobre o estudo da Ciência portuguesa deste

período, uma cronologia dos principais acontecimentos científicos e tecnológicos do sécu1o, p. 65-85'
i Sobr. .rte te-, d.-C..ilir-B"rrei.r, 7997 , Onde está a felicidade? O Canceito de Ptogresso Tícnico no sécuk XIX,

Lisboa Universitária editora. (ensaio orientado para a vertente simbólica e a metaforica do discurso sobre a técnica

na imprensa porruguesa nos anos 50-60 do século XIX). Para uma perspectiva filosófica vd. Germano Sasso, 1984'

,rn*onro di in Míto. L'idea di "Progruso'fa Ottocento e Nouecento, Bologna, il Mulino'
t Redacçáo, "Estudos Sobre a Expãsiçáo de Londres", Boletim do Ministério das Obras Publicas Comercio e Indus'

tria,Tomo 20,1863, n." 1, p.72.

F.xposiçóes Nacionais

Em Junho de 1857, o
iniciou a publicaçáo do
rados pelos vogais da C

Julio Maximo de Olive
militar, escriror e reitor
nharia (mais tarde gen,

Públicas8, (no governo
iniciariva de lançar os c

Crédito Agrícola.
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dcsiinava-se a tomar co

nelas atender ao que ma

distintas. A primeira, a
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sobre as máquinas de va1

4. Leis fisicas do vapor
elásticas do vapor da ágr

' lulio Maximo de Olive.ira P:

Boletim do Ministerio drzs Oà,
n.o 8.pp. 284-294:1858. n.

pp.764-782.- Id"n, Lições de Chimira C,
\lemoria sobre a Producao d,. :

das Ciencias de Lisboa, I8í(.
' Joáo de Andrade Cono ,t::.
da Marinha e l]ltramar no sc',
dx obras públicas. a sua in::.
f,rovocâr um grande impul.i :

ldem, "Relatorios sobre a : ,.

-ttdustnd, lõ)/, n.o O, .l8l . :
ldcm, I8\t, "Relarorios .c::

.:n c lndilsrnd, I E) , n.o ('. : .

ldtm, l85l, "Relarorio: 
':-,')ercto e lndustrtd, lE> . r-. :

: ldm, l858,"Relarorios *.::,
. lttlustrta, IU)/, n.o 6, n.: ,

I,|cn. l858, "Relarorio. i: -

',:irito e lndustna, lõ) . :.
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Exposiçóes Nacionais e Internacionais

Em Junho de 1857 ' o Boletim do Ministerio das obras publicas, commercio e Industriainiciou a publicaçáo dy nelatyly sobre a Exposiç,io (Jniuersar de paris.,em 1g55, erabo-rados pelos vogais da comissáo portuguesa ánviados àquera Exposiçáo, renenre_coronel
Julio Maximo de oliveia pimentel, 2.ívisconde de viÉ M"r..irãàg_1gg4), cienrisraT,militar, escriror e reitor da universidade de coimbra (rg69-1Bg4te o renenre de enge-
:i,':1" 

(mais tarde generar) Joáo de Andrade corvo (r824-rg9o), minisrro das obrasPúblicas8, (no governo presidido por Joaquim-A1toni,o d. Agoi"íj tendo a importanteiniciativa de lançar os caminhos-J.-f...o ào Minho e do Doío e criado o Instituto d.eCrédito Agrícola.

A presença de oliveira pimentel e de Andrade corvo na Exposiçáo universar em rg55desrinava-se a romar conhecimento com o estado do p.ogr.r.'o-à1, i.,ar,.,rias químicas enelas arender ao que mais inreressaria a portuga] A obia.".,a ..p..*rtada em duas partesdistintas. A primeira, a euímica e as Arres qiri-i."r, e formada por três pontos: r. pro_dutos químicose; 2. Produros especiais, ácido-Arótico10; 3. Cores'mineraisrl. Asegunda,sobre as máquinas de vapor na Exposiçáo universar de paris, e i,r:g^*r^a^em cinco grupos:4. Leis fisicas do rr"poi d, água. Fenómeno da .uaporização1r;;.-C_p*arura e forçaselásticas do vapor da águano ert"do de saturaçáo13; 6. Noçáo d.o trabalho mecânico. Tia_

ó 
Julio Maximo de oliveira Pimentel; Joáo de Andrade co1o, 

.'Re]I:Iios sobre a Exposiçáo universal de paris,,,Boletim do Ministerio das obras pubticas, co**rrrin-rt/:t::r, 1857, n.o e, pp. >\zllsz; n." 7, pp.82-116;
I"?r!LlYt94: 

1858, n." 1, pp. 239-246; n." t, pp ils_159, n.o r, pp.485-490:n.o 5, oo. 582-61 0, n o <pp.764-782. ' rr- "' " PP' )))-r)>' n'" 1'Pp' aó)-490: n.o 5, pp. 582-610; n." 5,- 
Idem' LxÇóes d-e Chimica G:'1r^, ,o.^ princEaes Appricalies,.3 vols, Lisboa, J. p Lavado, 1850-7852; Idem,Memoria sobre a Producao do sulfato d, srd" 

"; i;i;;; Iha do Fogo no Archiperago cte cabo,Lisboa, Academiadas Ciencias de Lisboa, nle , Z\ pgr.d 
1oáo de Andrade Corvo ..rir, ,ináa, ministro dos Negócios F,strangeiros e, nessa qualidade, acumularia a pastada Marinha e ultramar no qoverno presidido po, R ,oÍio Maria Foàres pereira de ll.lro. R.gir,"-re, no àmbitodas obras públicas, a sua in'iciativa à. -od".riir"çao ã"r'rrf.r-"r,ru,uras das corónias

lro,r:."t..:., g.rnde impulso no desenvorvim.n,o'J"oJ", rerrirórios. 
portuguesas que viriam a

taem' KelatoÍtos sobre a Exposiçáo Universal de Parit'. Boletin t/o Ministerio das obras pub/icas, Commerrio el:d!:rrid, I 857, n." 6. 1857. n." o. pp. 5r9_5tj.
'" ldem' 1857"'Relatorios sobre a Exposiçáo universal de Paris", Boletim d.o Ministerio das obras publicas, commer-ei,o e.lndusrria. 18J7. n.o 6, n." 7, p[. S:_l tO." ldem' 7857"'Relatorios sobre a Exposiçáo universal de Paris", Boletim do Ministerio das obras publicas, com_mercio e Industria, 1857, n." 6, n." B, pp. 2g4-294.i) IdÉm' Ll5l"'Relatorios sobre a Exposiçao universal de Paris", Boletim dt Ministerio clas obras pultlicas, commercio

1 .Ildutrta, 18)/ , n." 6, n." 1, pp. 239-246.rj ldem' L858"'Relatorios sobãa Exposiçáo universal de Paris", Boletirn do Ministerio das obras publicas, com-mercio e Industria, 1857, n.o 6, n.o 1, pp. 355-359.
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balho das máquinas de vaporl4; 7. Resumo histórico das máquinas de vapor e teoria das
máquinas de vaporl5; 8. Goria das máquinas de vapor16.

Pelo manifesto significado científico, relevamos a nomeaçáo de Julio Maximo de Oliveira
Pimentel para membro do júri internacional na 10." classe respeitante às indústrias mais
importantes que derivavam da Química17. Foi, ainda, presidente numa secçáo e relator
noutra. A nomeaçáo para membro do júri internacional permitiu-lhe assistir e participar
em discussóes importantes e contactar com as personalidades mais ilustres da Ciência e da
indústria da química de muitos países.

No Palácio da Indústria, onde decorreu a Exposiçáo, percorreu as galerias dos diferentes
países e observou os produtos expostos em cada uma delas. Acolheu, especialmente, os
produtos químicos e neles o ácido sulfurico por ser considerado pelos ucientistas» como o
«termómetro» da indústria das naçóes modernas. Segue-se a explicaçáo dos processos de
fabricaçáo e aplicaçóes mais notáveis dos produtos especiais em cada uma das naçóes cujo
consumo era menor, mas onde náo deixava de ter úteis e interessantes aplicaçóes na indús-
tria, nas artes, na agricultura e na economia doméstica. Alude os expositores que mais se

distinguiram na Exposiçáo18.

Noutra contextualizaçáo, relativamente às leis físicas do vapor da água, começam por se
referir à flatvreza do calórico, ou seja, se ele seria matéria ou movimenro, segundo as duas
escolas, estática ou dinâmica em que os físicos se dividlam. independentemente dessa
problemática, eie representa\ra um papel dos mais imporranres enrre os princípios que a

Ciência Física reconhece pela designaçáo de imponderáveis ou, mais correctamente, de
imponderados19. Era, de facto, aquele agenre desconhecido na sua essência, mas ráo pro-
fícuo nos seus resultados, que seria o princípio e a causa do movimento da máquina de
vaPor. Postos estes aspectos prévios, o estudo de que se ocuparam incidiu na acçáo parti-
cular do calórico sobre a água, as leis da sua transformaçáo em vapor e os fenómenos

t4 ldem, l85B, "Relatorios sobre a Exposiçáo Universal de Paris", Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Com-
mercio e Industria, 1857, n." 6, n." 5, pp. 485-490.
15 ldem,1858, "Relatorios sobre a Exposiçáo Universal de Paris", Boletim dn Ministerio das Obras Publicas, Commercio
e Industria, 1857, t." $, n.o 5, pp.582-610.
t6 IdEm,7858, "Relatorios sobre a Exposiçáo Universal de Paris", Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Com-
mercio e Industria,7857, n.o 6, n." 5, pp.764-782.
17 A 10." classe estava dividida em diferentes secçóes e compreendia os seguintes produtos: os químicos propria-
mente ditos; os corpos gordos, a resina, os sabóes e vernizes; o cúuchue e gutta-percha; 

"r 
pill.. a .o'.r.or; o,

papéis; a tinturaria e estamparia; as cores tinras e lápis; os tabacos e ópios.
18 Nessas alusóes refere a produçáo química de amónia líquida na fáÉrica de Mr. Mallet, a porassa exposta pelo
sr. J. Caputi de Liorne proveniente da sua fábrica de S. Vicente perto de Campiglia e as porassas carbonatadas de
Mr. Kuhlmann dos resíduos de beterrabas. Idem, lB57 , n." 7 , pp. 95 e 97 .
te ldem, 1858, n.o 2, p.239.

resultantes da passagem d
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técnico e económico das

Â 15 de Julho de 1878, z

a noticiar as mais notávei
grande Exposiçáo Univer
arravés da publicaçáo do z

li Refira-se que para mais inforr: Segundo os aurores. o conju:
ibram: "o combustivel desenr-ol
vapor pelas leis das transformacr
movimenro do êmbolo üansforr
mais aprofundado sobre a marê:
:l Nessas personalidades cientiÊ
Tiedgolg. Dalron, Gay-Lussac. .{
da Lei de Mariorte. Idem, 18i8.:' 1dem,1858, n.o 3, pp.486-+;
:' Idem, 1858, n." 5, p.584.
:' O texro redigido com a desc:.
sistema de funcionamento da :
Yeia-se ldem, 1858, n.o 5. pp. .,
:6 ldem, 1858, n.o 5, p.586
:- Guilherme José Ennes, "Lrp:
n.o J-.pp. l5l-152r n.o 38. p[. .

I 8-Q. n.o 62. p. I68, n." 6+. :.
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resultantes da passagem do líquido pelos diferentes estados de acordo com o desigual poder
da acçáo calórica que o influência2o. No ponto cinco, ocupam-se dos meios que permiti-
ram conhecer a força elástica do vapor gerado em determinadas condiçó., ., .o-o 

"partir dele, podiam conhecer o combustível consumido na produçáo dessa força2l. Neste
domínio, julgamos ser de relevante significado registar a ideia de que estes militares eram
conhecedores das investigaçóes e descobertas dos grandes estudiosos desta matéria22. No
ponto seis, dedicaram-se à apreciaçáo do trabalho mecânico das máquinas de vapor para
conhecer as suas resistências e capacidades e qual o tempo necessário à realizaçáà de .rm
determinado trabalho. Pretendiam, com esse esrudo, a partir da regularizaçáo de uma
unidade de trabalho, estabelecer uma comparaçáo entre todos os motores e todas as

máquinas23. No ponto sete, propiciam uma síntese histórica das diferentes fases da evo-
luçáo da máquina de James WaÍt24, apresentando uma descriçáo detalhada das modifica-
çÓes que os seus «órgáos» tinham recebido nos últimos rempos. Expressam a «anatomia»
daquele aparelho complexo conjuntamente com o estudo das funçóes de cada um dos seus
comPonentes25. No ponto oito, na sequência das suas ideias, apresentam os fundamentos
teóricos da máquina de vapor considerados como a pedra de toque do valor científico,
récnico e económico das naçóes26.

\ 15 de ]ulho de 1878, a Gazeta dos Hosphaes Militares abre uma nova secçáo destinada
a noticiar as mais notáveis invençóes mostradas na Repartiçáo de Medicina e Higiene na
Srande Exposiçáo Universal de Paris realizadaentre Maio e Novembro desse mesfuo ano,
:::avés da publicaçáo do artigo Exposiçrio de Pari?7 dos cirurgióes do Exército, Guilherme

: !.:Êra-se que para mais informaçáo sobre a matéria vej a-se ldem,185g, n." 2, pp.240-241.: SEgundo os âuÍoresJ o conjunto de fenómenos a que tiveram de atender pa.a-à-pr...rder bem o problema
:::;:: "o combustivel desenvolve calorico pelas leis das affinidades chimicai; o.rlori.o transforma 

" 
rgur.-

'::or pelas leis das transformaçóes physicas; o vapor actua sobre o êmbolo pelas leis das acçóes mechanilas; e o
:-:";mento do êmbolo transforma-se em trabalho util, pelas leis das transformaçóes geometricas". Para um estudo
::-, 's aproÊ.rndado sobre a matéria consulte -se ldem, 1858, n." 2, pp. 246; n." 3, pp. 355-35g.: \:-t:as personalidades científicas ftancesas e inglesas.r.on,r"-ã. os nomes de-Ur., Jo'.r.rg, Cri,.ton, Suthern,
l:::eols. Dalton, Gay-Lussac, Arago, Dulong, Biot e Regnault. Na elaboraçáo do seu estudo Ão.rá."m-se, 

"i.rd",:: <i d: \Íariotte. Idem, 1858, n.o 3, p. 356-357.:: -:rr. 18i8. n.o 3, pp. 486-487.
:- 

-_;.-,:. 18i8. n.. 5, p. 5g4.t' I ::lro redigido com a descriçáo de todos os componenres e a funçáo que cada um deles ocupava em todo o
r-!::::r: ce àncionamento da máquina de vapor é, do ponto de vista técnico e científico, muito significativo.-. : :-:: ,?rz;. 18i8. n.o 5, pp. 584-598
' -'2. -S:S. r." i. p. í86
-- .-:-::-: jr.se Ennes. "Erposiçáo de Paris - I As vitrinas", Gazeta clos Hospitaes Militares,2.oAnno, 1878,- ,- ;; -:--lil:n..-18.pp.\6i-167\n.o39,pp. \72-174;n.o40,pp. l|4-187;n."41,pp.199_201;3.oÁano,
.:-: : : _jl :. _ -1S. 1.. 6+. p. 183.
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José Ennes (1939-1920)28 e Anronio Manuel da cunha Bellem (1834-1905)2e que toma-
ram sobre si a responsabilidade de compendiar as impressóes adquiridas naquele cerrame
da Arte e da Ciência nos aspecros que aludem ao progresso da Medicina em geral, bem
como do serviço médico militar e às múltiplas questóes que preocupavam aquele ramo
da Ciência. Eram numerosíssimos os estudos médicos a recolher na medida em que a
repartiçáo de medicina estava subdividida em diferentes secçóes: a de higiene; a dos ser-
viços hospitalares; a dos socorros a feridos; a dos instrumentos cirúrgicos, sendo a francesa
a melhor representada de todas as presentes. Enuncia a presença das secçóes dos seguintes
países: Inglaterra, Estados Unidos, Áustria, Rússia, Suíça, Holanda, Suécia, Noruega,
rtália,Japáo, Espanha e França3o. sobre a presença porruguesa na Exposiçáo a imprensa
pouco refere, apenas "[...] uma folha muito conceituada se manifeste sincera expressáo
de pesar e de surpreza por a mingoa e penuria da nossa exposiçáo no grupo de medicina
e hygiene"3l. É natural que a actividade médica nacional nesre ramo da Ciência decerto
náo estaria ao nível europeu. Contudo, náo podemos dizer que o realizado náo fosse
frutífero e aprimorado. Exemplo disso mesmo encontravâ-se no Exército, basta dar um

28 Diplomado em Medicina pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa, alistou-se no Exército em 1859. Entre
diversas comissóes a que pertenceu, fez parte das duas comissóes responsáveis pela elaboraçáo do formulário para
os hospitais militares. Quando em 1884 a cólera invadiu a Espanha foi, junramente com o dr. Cunha Beliém,
encarregado para pôr em prática o plano de defesa sanitária organizando os Iazaretos de Elvm e Vilar Formoso.
Em 1890 foi nomeado inspector dos lazaretos e no ano seguinte assumiu a direcçáo do Hospital da Estrela. Para
mais informaçáo consulte-se Carlos Vieira Reis, História da lfedicina -\íilirar Potuguesa, r.ol. Ii, Lisboa, Estado-
-Maior do Exército, 2004, pp.283-284; António Pereira da Cosra. Os Genetdis do Exército Português - Das
Inuasões Francesas à Queda da Monarquia, II r.ol., II Tomo. Lisboa. Biblioteca do Exército, 2005, pp. 426-427 .
2e Formado em Medicina pela Universidade de Coimbra. Em 1859 alistou-se no Exército . parti.ifo, em diver-
sas comissóes cientíÊcas para o melhoramento e modernizacáo dos sen'iços médicos militares. Foi cirurgiáo-chefe
do Exército, director da Escola Maria Pia e vogal da Juitr,t Consubiz'a de Saúde Pública e Inspector dos Lazaretos
da Fronteira. Para mais informaçáo consulre-se Carlos Yieira Reis, (2004), Huuiria da Medicina Militar Ponuguesa,
vol. II,Lisboa,Estado-MaiordoExército,pp.2;3-281;,{ntónioPereiradaCosta,(2005), OsGeneraisdoEiército
Português - Das Inuasões Francesas à Queda da l{anarqúa, II i'ol., II Tomo, Lisboa, Biblioteca do Exército,
pp.454-455.
30 Guilherme Ennes referindo-se a cada uma das seccóes dos paises presentes começa por assinalar: na secçáo
inglesa o moderno e célebre aparelho para tratarnenro do ntal de Pon, invençáo do Dr. Sayre de Nova Iorque; na
secçáo austríaca as valiosas peças anatómicas; na seccáo russa o modelo pulverizador de ar comprimido com a
demonstraçáo do seu emprego no método do penso Lister e a completa e perfeitíssima colecçáo de instrumentos
de obstetrícia; na secçáo suíça salienta a viuina Shffiuse, exclusivamente destinada à preparaçáo das peças de todos
os pensos - gaze anti-septico, fios, linho-algodáo desgordurado e lavado, estopa especial - impregnados de ácido
salicílico, de ácido ltnico e de percluroreto de ferro; na secçáo holandesa os modelos de macas dignos de toda a
consideraçáo pela sua simplicidade e excelentes condiçóes; na secçáo sueca e norueguesa os instrumentos cirúrgi-
cos da casa Bessemer e os aparelhos do Dr. Zander para a ginástica médica mecânica; na secçáo italiana as peças
anatómicas, a higiene nosocomial, a ortopedia e os instrumentos de precisáo e as peças de anatomia angiológica
do professor Tiois do Instituto Wneto; na secçáo japonesa as peças anatómicas, esqueletos, instrumentos de cirur-
gia e ginecologia, exploradores eléctricos para projécteis alojados nos tecidos e seringas de injecçáo hipodérmica;
na secçáo espanhola apenas âpresentava o material da Escola de Medicina de Sevilha e o parque de saúde militar.
Idem, Ibidem pp. 151-165.
31 ldem, n.. 38, p. 166.
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exemplo no que respeita à higiene militar, o parque médico militar assinalava-se pela sua
concepçáo original e inusitada.

A secçáo francesa, a mais e melhor apetrechada,32 exibia todos os insrrumenros cirúrgicos
precisos e mesmo inimagináveis à luz dos mais recentes conhecimentos cirúrgicos: os apa-
relhos mais importantes de Caut-chuc e outros géneros; as mais diversas peças e máquinas
ortopédicas; muitas peças anatómicas; os pensos anti-sépticos, a primeira e a mais esplên-
dida conquista da moderna prática cirúrgica33.

A higiene hospitalar estava presente na Exposiçáo através de planos e modelos de consrru-

çáo de hospitais com as suas dependências médicas e administrativas ricamente cobertas e

ventiladas. Nesses modelos hospitalares em exposiçáo encontravam-se os hospitais de
Nantes, Saint-Eugénie de Lille e Boulogne-sur-Mer e o de Ménilmonranr, o mais completo
e bem acabado de todos os hospitais franceses34.

Os asilos de alienados, fruto das precedentes reflexóes, tinham conhecido progressos sig-
nificativos na sua disposiçáo geral. Estavam representados numa secçáo própria e individual
com muitos planos e as suas múltiplas dependências os asilos de Montdevergue Nanterre
e Quatremares destinados à guarda e tratamenro dos doentes mentais35.

Em 1903, nas páginas da Reuista de Engenharia Militar, c.S.C. (autor anónimo) publicou
,1 Exposiç,io de Düsseld.orf em 19026 realízadanaquela cidade sobre a sua florescente indús-

'- Idem, n." 37 , p. 151 .

" Idem, p.752.
- -[...] vastissimas salas com exiguo numero de doentes, o muito vinte ou vinte e quatro; salas de recreaçáo;

:cteirorios amplos; quartos de isolamento; ventilaçáo generosa por toda a parte; meios aperfeiçoadissimos para
acuecer o ar, para tornar sufffcientemente hygrometrico e para o filtrar atravez de peças de algodáo em rama que
.3 renovavam diariamente; um pavilháo totalmente independente para trinta variolosos; [...] uma sobreexcelente
::ternidade com todas as garantias de completo divorcio das mais officinas do estabelecimento, e onde cada uma
:::nre está isolada no seu pequeno quarto sem contacto algum com as que occupam os aposentos visinhos [...].
r: um estudo mais aprofundado sobre este hospital e os anteriores consulte-se ldem, "Exposiçíro de Paris - III

-- :r siene da Moda e do Momento" , Gazeta dos Hospitaes Militares, 2." Anno, 1878, n." 39, pp. 173-174.' .r- sua planta apresentava dez pavilhóes dispostos em semi-circulo separados por vastos jardins. Êstavam ligados

---i :ri outros por uma abóbada coberta do lado do pátio. Cada um dos pavilhóes tinha duas salas com vinte e
:i::-. :àÍlâs o que facilitava a separaçáo por grupos distintos de alienados agitados, pacíficos, convalescentes e
:. :--j:< classes. Este hospital bem como o de Nanterre podiam, muito bem, considerar-se como um modelo
:'::-:.:: ios hospitais de alienados. O asilo de Quatremares é do tipo quadrilátero e era consrruído segundo as

::::::' -:is higiénicas. Apresenta proporçóes colossais que com a vastidáo dos seus jardins que o cortam por roda
i:r:..:elo número de doentes alienados que admite mais parece uma cidade que um hospital de doentes
::::--. ?ua mais informaçáo sobre o assunto consulte-se ldem, "Exposiçâo de Paris - III A Hygiene da Moda
: :: l"Ícnento" , Gazetít dos Hospitaes Militares, 2." Anno, 1878, n." 39, pp. 172-173.

" a.s \Í.. l\ Exposiçáo de Düsseldorf em 1902", Reuista de Engenharia Militar, Tomo 8, 1903, n.o g,

::. -Sr-i89.
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mia das províncias do Reno e de vestef,ília. A Exposiçáo foi reservada unicamente à indús-

tria e cámércio dos países e ocupava na margem direito do rio Reno uma área de 50

hecrares. Dominavam-na o Paláci,o da Indústria e a Galeria das Máquinas. Náo obstante

as suas enormes dimensóes, foram construídos mais três grandes pavilhóes onde se expu-

seram em 23 classificaçóes, entre outros, instrumentos científicos, eléctricos industriais,

for.ias, minas, metalurgia, meios de ffansporte, construçóes civis' produtos químicos, sendo

considerada como a mais importante e interessante de toda a Exposiçáo37 '

A Galeria das Máquinas, ourra vasra construçáo, albergava todos os tiPos de máquinas.e

aparelhos .- f,rr.t.rmenro o que deliciava todos quantos lá entrassem. Na produçáo da

luz e distribuiçáo de força motriz observavam-se vinte e oito máquinas motoras a vaPor e

a gás que moviam dínamos na força de 12.895 cavalos ,rapor38. Na criaçáo de vapor

p.ãr.rà"u**-se dezasseis geradores a doze atmosferas com 3.550m2 de superfície de aque-

.i-..r.o. A Companhio lirlio, de Colónia obsequiou os visitantes com o dínamo mais

poderoso de Z.OôO cavalos vapor com uma capacidade para acender 70.000 lâmpadas de

i.r.*.rd.rcêrrcia. Podia produzir simultaneamente 2.000 k\M de corrente monofásica e 1'500

kw de corrente polifásica, um verdadeiro progresso científico para a época3e. No que diz

respeito a máquinas a vapor existiam ainda maiores, pois as forjas Gutchffiung-hütte

.*i,r.rh"- ,r-, d. 3.000 càvalos a 94 revoluçóes, movimentando directamente um dínamo

LÀ-"y.. de 5.000 cavalos e 200 kwao. Além do Palácio da Indústria e da Galeria das

Máquinas, havia outros que aos olhos dos visitantes eram, sem dúvida, dignos de mençáo

.o-o o pavilháo Kr,rpp?, que expunha os excelentes canhóes de grande calibre paÍa a

fortificaçào de costa . .r"rlo., p.ç"rà. ob,rr., de campanha e placas_ de. blindagem da fâbrica

de Esse#2. Ostentava também a Casa Krupp uma enorme variedade de produtos avultando

aos olhos dos visitantes um eixo feito de uma só peça com 45m de comprimento com um

r*o de 50 toneladas - -
:oinprimento e 216.1,-.-

::a.n de [úas férreas. -=:
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-{emá de Betáo. \o i
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-' Idem, p. 189.
- {ntónio Manuel da Cuntr:

;r Militares, 2." Anno, 18rl
S:rmento, "Congresso do Sen

:t. 499-507.
-' \uma das salas do Palais de

-ongmo! Léon Le Fort, Era
Gassner, Van Diest, Ko1ff, §
lecomte, Vallin, Gaujot, Rap

,llemanha, a Prússia, a Bavie

Unidos da América, a França

)7 ldem, Ibidem, p.785.
38 ldem, Ibidem, p. 185.
3e ldem, Ibidern, p. 185.
40 ldrm, Ibidem, p. 185.
,, Kr.rpp náo expunha apenas produtos da sua fábrica de Essen, mas ainda de outros seus estabelecimentos fabris:

" 
f,r.ráiçao d. Àn.n; à Grrrro.r*.rk, em Buckau; Germaniawerft, em Kiel; os altos-fornos de Rheinhausen'

Duisbourg, Neuwied e Engers; as 3 minas de hulha de Hannover, Hannibal e Salzer 8r Neuack; um grande número

de minas de ferro na Alemanha e em Bilbau; um comptoir de armamento de navios em Rotterdam e da carreira

J. ,i.. .- rrt.ppen. A I de Abril de 1902,o número de mulheres e crianças ao serviço dos estabelecimentos lGupp

era de 147.645. Cldem, Ibidem, P. 786.
42 No material de artilharia d. carr-rpanh" esravam rePresentadâs alguns bocas de fogo de 7,5cm cl3O modelos de

1901 e 1902, obuses 11cm cl72 comrecuo sobre o reparo e de 10cm e cll4 o't c/13 com ou sem recuo sobre o

,.p"ro 
"olno'", 

peças de campanha. Todo .rte -"t.rii..tava pronto a ser montado.e utilizado com todos os seus

acessórios. A fábrica a. p*.i .rr"", muito representada através das placas blindadas campound 
-experimentadas

ao ti.o, pla.", de aço nickel temperado o.r náo e* óleo. Era para admirara a maior placa de blindagem que até ai

se tinha fabricado, o seu peso .à d. tO6 toneladas com 13m, 15 de comprimento por 3m,40 de largo e 0,m30

de espessura.
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l

$Gm dE 5f* mmdadm Ê um ouuo pare o üansatlâatico laiserwillelm II com7l metros d.e
:umi'Frmr,,nr Ê*'nn e "r6J)o kg- Ai"d" na Exposiçáo podia ser deslumbrado o excelente mate-
mflil 

'dE 
lfirm,'ulrr'"* fu* erpo,ro em grande q.rrrrtid"d. e uma colecçáo de modelos de todosur morrh {D@§ml.rridos nos e*aleiros de Grrmania.

t:nn'm'rtr* dr snsxrucár em beúo ambém esrava presente na grande instalaçáo da Sociedadeqrmá íÍ[Ê ts.oár. No rlizer do autor: "monumental ediffcá consúuido p.lr. .*r", lu.y@ eqlrdlâ sociedade conjunctamenre com as fabricas allemás de ciÀento portl"rd.
;"'qr'r ;nrnrui-Llúr cobrindo uma area de 3.500m2 facilmente se reconhecia por duas colunas
't,t l*uo, dÊ 3om de alrura, bem como por uma ponte de um só arco vencendo 30m de
'Ér.*r EEa dih:dl a q.alqs.. visitante ..r,r-.r". os inúmeros pavirhóes de grandes dimen_

"55'5 
; c*t**l' consmtçáo, onde as novidades da Ciência e da Têcnica se arrumavam e:r'üfuclryc-&r! a imporrância da indústria alemá.

c,Fçru, hryoúúçó€s e Thoca de conhecimentos científfcos

:urrurmmmtn nu quesróes de saúde, a 3r Agosto de 1g7g, a Gazeta dos Hospitaes Miritares
@r0mü!3'ra W*Éo dc Paris - Congresso dr Medicina Militaraa do cirurgiáo-mor do Exér-:rm 4rimmomrle,Àfienuel da Cunha Bellem.

{ ilddir@n }tilitar Francesa, aproveitando o facto da realização da r,xposiçáo universal
mu mü mrur- ooridou os médicos dos exércitos de todas ,, ,r"ió., presentes para em con_

ry-dry |*- os importantes assunros sobre o exercício médico .ror.r-po, de batarha.{ ,nrqri6a fui coroada de êxito e nos debates participaram a maior parte dos países euro-
F@l,, tr cn Esrados Unidos da América.,No congresso estiveram presenàs figu.".ie primeiralirnu.rnfr da ciência médica, nomes45 p.lo J.,, profundo ,rb.. . escrarecida prática nos
'dqirnr"""'Bfror c"rários dos campos de bataiha. De acordo com o progrr-", teve o primeiro
'mu* no &bare a quesúo da organizaçáo dos maqueiros, o qual abriu com a exposiçáo ed'Ío=tçáo do sisrema adoptado à- .*á" exército, ao que se seguiram as correspondentes
T,esildÊÍâço€s rcóricas e práticas.

.r ,.i,oor:. 189.* a'ormmío \íanuel da cunha Bellem, "Exposiçáo de Paris - congresso de Medicina Militar,,, Gazeta dts Hospi-*r '&&'àcrzr' 2'"Anno' i878, n'" 40, pp. 184'187. Ainda sobre o assunro consulte-se, José Estêváo de Moraesi*uo=m' 'c-ongresso do serviço Medico dos Exercitos em campanha", Rnisw Miliar,ímo )oo(, 7g7g, n." 16,frg_ ";t§_-irl--
' -r'i,m' cias çles do Palais des Tirileries reuniram-se os médicos baráo Larrey, Neudôrfer, Legouest, Roú, Esmarch,.iru@a,c- [.éon lr Fort, Evans, Gori,-Irélat, Koslofl Després, Appia, Riant, portea \Tittelshôfer, de Varennes,-""*e' \-aa Diest, Kolff *ry&:fi_fr.gehrich, Gueuri crbeiÀ y Bruler, Mathieu, Braurt, Tioppo, peruy,l'srmre- \allin, Gaujot, Rapp, cuúa Bellem, Ennes. Esia elite -éá., ,.prár.rrrrl- 

" 
a*,.ir, a Inglate,a, al"r=cc:r:- a Pníssia, a Baviera, a saxónia, 

_a 
Bérgica, os púes baixos, 

^ 
Erpanha, 

" 
iuio", 

" 
Rússia, os Estados

-ftúô:,§ éá -{.oérica, a França e portugal. I&m, Iíidern, p. 1g4.
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Outro ponto de relevante significado diz respeito ao transporte de feridos' tendo os con-

g..rrirt", considerado ^^ 
rãcomo o elemento essencial de transporte de doentes46' Note-

Ir. q,r. as carruagens de transporte de feridos surgem neste congresso com duas correntes

d. opi.riao.o*p'í.,r-..rt. dif.r.nt.r. O médico Roth sustentavaaúdlizaçáo das grandes

carruagens porque numa situaçáo de devastaçáo o ideal erâ transportar os feridos o mais

rápido"possível ao primeiro por,o e ,oco'ros47' A outra' a do baráo Lartey e do médico

T}élrt, àpoiados em experiências vividas ponderavam como erâ horrível colocar soldados

feridos em macas suspensas, sobreponde feridos sobre feridos e defendiam a utilizaçáo das

pequenas carruagens para transporte4s'

Perante esta diferença de opinióes, náo se chegou a tomar deliberaçáo definitiva, embora

o consenso geral apontarr. p"." a urilizaçâo da ambulância de quatro macas puxada por

dois cavalosa"g. N, ..gurrd" sessáo, mereceu atençáo a hospitalizaçáo dos feridos considera-

dos cirurgicamente como intransportáveis, sendo o consenso dos congressistas de que o

recurso deveria ser muito ercepciánal, âpenas restrita aos feridos moribundos5o'

voltados para o problema do transporte de feridos, ocupa lugar superior os wagons das

vias-férreas suscitando-se naturalmente a questáo do que mais convinha aos exércitos:

carruagens especiais para aquele fim (como a adquirida pela Sociedade Francesa de Socorros

,o, f..]do, .o- todÀ o luxo e comodidades) ou utilizar, em momento de necessidade, o

material dos caminhos-de-ferro. Apror.eitaram, neste Ponto, os médicos PortuBueses para

apresentar as suas propostas: a pri-eira que fosse adoptado o material das vias-ferreas

f"r.rrdo-r. d* qtr.riáo-.special uma aspiraçáo; a outla de que os governos interviessem

junto das companhias de caminho-de-ferro para que no fi.rturo consffuíssem os seus wag?ns

de mercadorias de modo a que com faciiidade pudessem seÍ convertidos em transporte de

feridos5l. Estas propost", foi*- perfilhadas pelo médico e cirurgiáo Léon C1ément Le Fort

(1829-1,893) q*. *, reuniu, lhes deu um último alinho nas redacçóes e, depois, foram

aprovadas por unanimidade dos congressistas para serem apresentadas aos respectivos

gouarr-ro.tr. Na terceira sessáo, os congressistas tratâram das actividades que as sociedades

de socorros teriam de desempenh". . J, forma como os serviços deveriam ser organizados'

xxcolóeuloDEHIsrÓMMILITAR I unsEssÁo

46 No Congresso seriam recuperados os conceitos àe cacolets e liteiras que deveriam ser empregues em situaçóes

excepcionais. A esta posiçáo argumentou o representante português que as macas de rodas tinham sido adoptadas

com excessivo entusiasmo . deioi, fo."- d.sp..rrdrr, qrrndo á medida correcta a ser adoptada teria sido o meio

termo. António Manuel da Ci.rnha Bellem, 
iE poriçaá de Paris - Congresso de Medicina Militar"' Gazeta dos

Hospitaes Militares,2." Anrto, 1878, n." 40, p 185'
a7 lde*, Ibidem, p. 185.
a8 ldem, Ibidem, p. 185.
ae ldr-, Ibidem, p. 185.
50 ldem, Ibidem, p. 185.
5t ldern, Ibidem, p. 185.
52 ld.ern, Ibidem, p. 185.
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e §lu ldaçao com os serviços médicos militares. A regulamentação domú[D ráÊ"p doo mciedades civis de socorros foi um ponto muito importante que náomdsa pofo dryendiam do serviço médico militar a. ."a" p"ir. Á arr.r."", ;*ra#;
rypdoeongressisrasdemonstreramqueoas§untoaindanáoestavad.evidamentemrkido FÍe ter rma soluÉo consenrânea.

!s çúo do c-ongresso, salientam-se as insistentes € oportunas intervençóes dos con-
{!ililÚg"mg"**Ántónio Manuel da Cunha Bellem e Guilherme José Ennes arravés

F$*eapresentaçáo depropostas que seriam muito consideradas e, mais ainda,ecido e aprovadas por unanimidade pelos represenrantes dos países presentes para
ry reu adopadas de forma unirrerral. Erarrr mome.rto, b"rt*it. significativos nos
'ryrúr r p'rocurava encontra-r as soluçóes para os problemas de modo consensual para queflTofo as medidas fossem definitivCI e uniformes. Depois de uma breve incursáo pelas

%** médicas a partir das quais aflorámos alguns 
"rp.",o, 

relacionados com a saúdepúÊ.. e milimr, debruçar-nos-emos sobre resistência dos materiais de construçáo.

Em Setembro de 1898, a Reuista de obras Publicas e Minasrrouxe à luz o congrexo Inter-nacional de camiruhos de Ferro eyt-s. petersburgo, 
!**:^ ao ortogddo do Goaerno portuguez54

produzido pe-lo engenheiro civil Joáo veríssiÃo Mendes G,r.r..i?o. Engenheiro d.e 1 .n classeera diplomado pela Escola do Exército e Ecole Nationale des ponts ,tZhaursérr.Ao serviçodo Ministério das ohras Públicas desempenhou as funçóes de director das obras públicas
do Distrito de Portalegre-e dos serviços de HidráulicrÀ;.d";"Fl,rri"l, de vogal doc-onselho superior das obras Públicas e Minas, de inspeár de Edifi.ios públicos e devogal do Conselho dos Monumentos Nacionais55.

Relativamente à sua presença como representante do-governo português, começou porenunciar que o Congresso Internacional dos Caminhos-de-fe:rroe.a.r-" rrsociaçáo permanente,
cujos esforços estavam direccionados para o auxíüo áo p.ogr.* Jo, .".oirriros_de-ferro

tj Nessa discussáo enconúam-se posiçóes como a do reputado cirurgiáo militar franc& venant Ántonie LéonLqouest (1820-1889) que náo era favorrível à in**"nçaád." *.i.a"al, 
"i"J"" "rgilirrçao 

.r,edica nos campos& tamlha Riant, pelo conuário, como delegado ar so"i.a"a. Francesa de socorios defendia calorosar*ente autiürl"dg e proficuidade dos serviços pr.rudo", por rJ. in.,i,.riçóes no campo d. b.d;;. ô;;ã:;:tJ;; :Despr& achavam que as sociedade, ,. d..,reri.r., li-ia. à simples funçáo de benefi"ên.i, p.o-*.ndo donativosçe depois enviariam para os serviços hospitalares a cargo dos médicos a. .*..*.õ"*s ainda, onde se incluíao baráo tarrey aceitavam Dlenamente a coadjulaçáo do"pe.roal médico civil das sociedades de socorros a feridos
* -hr5: desde que suÉordinados à ru.o.ídrd. -édil ;;;';;:., ffi ;;i'i[_, rr.x Júo Verssimo Mendes Gtereiro,'.Congress, nrr*"A*A a, Co*lot 

^ d* frrri ,rn-|. ?ut rrburgr, Rcktorio do*\9^9 Goaemo portqguez", Reu*ã de obr^ iobrtcn, , l,tt"^, í^"' joiix, ,sss, n." 343 a 345,ç221264.Í RdaÉo do Pessoal do corpo de Engenharia referida a 1 de laneiro de 7gaô, Arquiuo do Ministerio d* obratPtll;c*, p.4.
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nacionais. Tinham como meios para o realizar os encontros periódicos em cidades, centros

importantes de exploraçáo de caminhos-de-ferro56.

Referindo-se aos trabalhos do Congresso começou por dizer que Para se tornarem mais

profícuos foram divididos em cinco secçóes: 1." Vias e obras; 2." Matetíal de tracçáo; 3''
,E,ploraçáo; 

4.. Questóes de ordem gera|; J." Caminhos-de.ferro económicos57. Mendes

Guerreiro na qualidade de representante do governo português inscreveu-se na 4." Sec-

çáo58. Nesta, os trabalhos tiveram início com o dr. Sytenko, economista e redactor do

Jornal das Obras Publicas Russo, a apresentar um excelente relatório sobre as estatísticas

dos caminhos-de-ferro de vários países, principalmente construídos por companhias

inglesas5e.

O Sr. Perl, director gerenre do Seruiço Internacional da Grande Sociedade dos Caminbos-de'

-ferro Russos apresentou uma comunicaçáo em que sustentava a grande vantagem de um

ã.ordo internacional para a expediçáo de mercadorias em grande velocidade, independen-

remenre do peso a rransportar. A discussáo, acalorada, demonstrou que seria possível

aplicar internacionalmente a tarifa francesa de 1 de Abrii de 1892. O delegado português,

intervindo no debate, demonstrou como a aplicaçáo de uma tal medida traria uma grande

vantagem para o comércio de África e das Américas, desembarcada no porto de Lisboa que

depois seria transportado para os diferentes países da Europa. No respeitante aos caminhos-

-dÀ-fe.ro económicos o Cà.rgresso náo se pronunciou sobre nenhuma pÍoPosta apresentada

pelos delegados, demonsrrou-se parridário da má-rima liberdade quando gârantida a segu-

rança pública6o.

Em Dezembro de 1909, surgiu nas páginas da Reuista de Ártilharia o extenso aÍti1o Ensails

d.e Materiaes - Congresso de Copenhaga6l, publicado desde aquela data atéJaneiro de 1911,

do coronel de artilharia
:ivas que visavam o cor
:;o) destacamos: 1. En

=. Esforços interiores.

-r primeira sessáo do (
::scutidas diferentes nrr

:;i BrineF3 para o esru

s=guinte, foram inúmer,
:elo choque, dos quais

Desde o Congresso rea

:ottr I'essai de materieut
qualidade dos metais.'
1906, uma comissáo cr

esrabelecimentos merál
permitisse a utilizaçâo
Jos materiais. Uma das

era a falta de precisáo e

nateriais64. Este proble
Simonot tivesse propos
:arórios para que, com
rassem os respectiYos pÍ
; rotagonistas, originad
iava o nome de fragili<

I Citem-se a «memoria, de 1

:::erminar a dureza dos mate

:l prensa. Mohr e Federhaffe

l::ique sobre os resultados e

::::rio Êderal de Munique. (
':::nal de §7'oolwich para det

::r:es das vantagens daquele

:: :>0-552.
) "tethod de Brinell invent;

-:-: de uma pressáo estatica

::::e-<sáo ou cavidade produz
, --::r.L:s alreraçóes, nomeadan
. - :=5-546.
- .'.:t,i. Ibidem, p.554.

- =a um estudo mais aproÂr

: =;:: Idem, p.554-555.

56 ldem,referindo-se aoArt.o 1.o dos Esraruros do Congresso Internacional dos Caminhos-de-ferro,p.246.
57 

Joáo Veríssimo Mendes Gterceio," Congressa htternacional de Caminhos de Ferro em S Petersburgo, Relatorio do

orhgado do Gouerno Portuguez", Reuisra di obras Publicas e Minas, Tomo )c{X, 1 898, n.o 343 t 345 ' p' 247 '

58 Eía secçáo ocupou-se dãs seguintes assuntos: caminhos-de-ferro em países recentes; relaçóes internacionais em

relaçáo ao tráfego de -.r."do.]"r; progressos ocorridos desde a última reuniáo na permutaçáo de material nas

linhas de dif...it", larguras de ri"; .r,"!0., e lanços comuns, divisáo de tráfego e tarilas comunsl movimento de

viajantes; mercadorias, entre outros.
59 ill.rt" ocasiáo o delegado governo português romou a palavra para relerir os caminhos-de-ferro que Portugal

tinha em exploraçáo . é* .oi-rrtr,rçáo, ,ro-."d"m".tre, nas províncias ultramarinas' Idem, p- 248.

60 ldem, Ibiderrt, pp.249-250
61 Consulte-se FrÀcisco de Salles Ramos da Costa, "Ensaios de Materiaes - Congresso de Copenhagi', Reuista

de Ártilharia,Anno vI, 1910, n.o 71, pp. 545-574r Anno \.I, 1910, n." 72, pp. 617-631; Anno M, 1970, n.o 73,

pp. 13-26; Anno VI, 1910, n.o l<, pp. et-l,: Anno VI, 1910, n " 74' pp' 184-195; Anno M' 1910' nj 76'

pp.287-293; Anno \,I, 1910, 
"." 

17, ip.233-248; AnnoYT, 1910, n." 78, pp.28l-293; Anno MI, 1971, n." 79,

pp.353-365; Anno \4I, 1911, n'" 80' pp.420-428.
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do coronel de artilharia Francisco de Salles Ramos da Costa. Do vasto conjunto de inicia-
tivas que visavam o conhecimento e a instruçáo sobre a resistência dos rnateriais (ferro e
aço) destacamos: 1. Ensaios de dureza;2. Ensaios pelo choque; 3. Ensaios de d.uração;
4. Esforços interiores.

A primeira sessáo do Congresso-foi preenchida com o primeiro ponro, no qual foram
discutidas diferentes nmemóriasr62 em simultâneo com a quesráo iÀportante do methodo
dc BrineF3 para o estudo da dureza das diferentes substàncias. No domínio do ponto
seguinte, foram inúmeros os trabalhos apresentados sobre os ensaios de materiais de flexáo
pelo choque, dos quais daremos uma ideia muito breve.

Desde o Congresso rcalizado em Budapeste, em 1901, que aAssociation internationale
pour I'essai de materieux vinha a preocupar-se com o .rrtráo deste assunto para avaliar a
qualidade dos metais. Tâmbém a Associaç,1o Alem,i dos Métodos de Ensaio nomeou, em
1906, uma comissáo comPosta pelos professores Martens e Stribeck e os directores de
estabelecimentos metálicos Lasche e Ehrensberger para estabelecerem uma norma que
permitisse a utilização de todos os trabalhos relacionados com o estudo da resistência
dos materiais. lJma das grandes dificuldades com que os países se debatiam seriamenre
era a falta de precisáo e rigor na significaçáo dos termos técnicos a aplicar no ensaio dos
rnateriais64. Este problema ainda ,ráo .. enconrrava devidamente esiudado, daí que M.
Simonot tivesse proposto que fossem reunidos todos os trabalhos e entregues 

"o, 
l"bo-

ratórios Para que, com aparelhos adequados, pudessem reafizar os seus ensaios e elabo-
res§em os respectivos pareceres. Este debate foi marcado pela contradiçáo entre os yários
pror:gonistas, originada pela confusáo nas definiçóes de qualidade dos metais a que se
iiara o nome de fragilidade'5.

' Cirem-se a «memotia» de A. Gessene! de Viena que üata dos ensaios de materiais com a punçáo cónico para
:cermioar a dureza dos materiais metálicos dm suf,.r-estr,rturas dos caminhos-de-ferro. AÀrrrtiili" qu.,r,ilir"
tte_Drensa.Mohr e Federhaffe umaparclho Amsler-Lffin para punçáo cónico. A «memória» de M. F. §chule, de
Z;:rrigue sobre os resultados e experiencias realizadas iá- à ,prr.hÁ La sonnette sobre barras metálicas no labo-
=rorio fedlal de Munique. O aparelho foi A «memória, de i4. Harold Moore sobre os trabalhos realizados no
-L:'esI de §Toolwich para determinar a dureza através do método Brinell. Os resultados foram bastante conclu-*rrldas r:antagens daquele método. Para mais conhecimenb sobre estas memórias consulre-se, idem, Ibidem,
;ç- 5íL>52.
É O antbod dc Binellinvenrado pelo dr. J. Brinel, de Estocolmo, "consistia primitivamente em introduziq por
=ejur de uma pressáo esudca, uma bala d'aço temperado na substancia , .ri rd"r, e determinar o diametro da

]cT*ã":" ca'idade produzida e a deduzir pelo calculo a superffcie da calote [...]". Este método viria a sofrer
ás::::,es alreracóes' nomeadamente pelos investigadores P Ludwik e G. Janka. V.;"-r. po. exemplo ldem, Ibidern,
pp- 5+air6-
* -titw Íbdan p. )>4.
'- krp'r-'r esudo rnais aprofundado sobre o conceito de fragilidade aplicado na deffniçáo de qualidade dos metais
'r;i-*s :-Áiq g,- í>-r-i5í.
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No seguimento das divergências de opiniáo ocorridas durante os debates, o Congresso

decidiu nomear uma comissáo para reunir todos os resultados que permitissem estabe-

lecer uma analogia entre as qualidades das peças apuradas nos ensaios e a maneira como

se comporravrrri drrr*.r,. a sua utilizaçáo. No ponto 3, ensaios de.duraç,ío, os esforços

do, .o.gr.r.istas foram direccionados para o estudo e discussáo da resistência do aço'

do cob.Je do ferro66. Debate de alguma projecçáo teve a «memória, sobre a qualidade

e duraçáo do cobre à flexáo apresentada pelos senhores MM. F. Schule e Ed. Brunner

do Laioratório Fed.eral d.e Ensaios de Material de Zurique sobre os diversos estudos e

ensaios que tinham realizado'T. O Congresso que assistiu à discussáo, agradeceu a exPo-

siçáo e p.diu 
"o, 

especialistas que tinham tealizado os ensaios Para continuarem os seus

.ri*do. . no congresso seguinte apresentarem uma soluçáo definitiva deste importante

problema6s.

O Congresso, tomando em consideraçáo este notável trabalho, ordenou que o mesmo fosse

divulgáo6e. Quanro ao último ponro, para efeitos de análise dos esforços internos dos

-.,"[, foram apresentadas diveisas nmemóriasr, tendo os congressistas concluído que

"todos os materiaes deformaveis sáo tenâzes, maleaveis ou possuem estas duas qualidades,

e bem assim que uma materia cujo attricto interior cresce, Possue ainda uma certa defor-

midade, aindá mesmo quando o attricto tenha attingido o seu valor maximo' deformabi-

lidade que fica consrante. Estes materiaes sáo pois tenazes a principio, e depois maleáveis"70'

Deve dter-se por fim que, atendends )5 «memorias,, apresentadas e aos debates e discussóes

a que derâm árigem, havia um, grande preocupacáo dos representantes dos países com a

qu..tao da resistência dos matérias (aço, cobre e ferro) à sua utilizaçáo e náo havia um

à.r...rro. Os países debatiam-se com falta de precisáo e rigor no significado dos termos

técnicos utilizados na prática dos ensaios de marerial e a soluçáo dos problemas apresen-

tados veriam a sua soluçáo adiada para os conqressos seguintes'

66 A primeira «memória, em debate, sobre a resistência do aço, foi elaborada a partir de um conjunto de ensaios

..aliàdo, em laboratório p.lo p.of"rro, norte-americano M. James E. Howard de \Tatertown Mass' No final do

debate os congressistas ..rt..rd"-r"Ín que havia uma indefiniçáo quanto às causas quedeterminavam o aumento ou

àiminuiçáo df resistência dos metais e, nesse senrid.o, as experiências náo foram suficientes para se chegar a uma

.o.r.1,rráo definitiva, pelo que se teve de recolrel a novos rrabalhos de laboratório. Idrm' p. 570 '

67 ldem, p.572.
68 Outro'ponto a salientar e que mereceu uma grande atençáo do Congresso, foi a apresentaçáo dos irmáos Sulzer

de §í'interthur, da Suiça, ,oÉ.. o, ensaios de iesistência do ferro fundido. Esses ensaios demonstraram que as

barras fundidas individualmente âPresentâvam mais resistência à flexáo e à tracçáo relativamente às barras cortadas

a partir de peças fundidas na sua totalidade. Idem' p' 573'
6e ldem, Ibidetn, p. 573.
70 ldem, Anno \4I, n." 76, pp. 190-191.

O tema Exposiçóes, Co
Positivismo e o Republic
::eas de investigaçáo e re

:ivulgaçáo da Ciência e

,r, imprensa militar, atra'
: àrqou a sua esfera de ;
-: Geodesia, a Mecânica.
::.ntíiica militar porrus
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-O 
tema Exposiçóes, Congressos e Troca de Conhecimentos Técnico-científicos enrre oPositivismo e o Republicanismo na Imprensa Militar -orr."-.ro, o fr* a. novidade como

áreas de investigaçáo . *1.*: histórica e o papel desempenhaao p?t" i*p.ensa militar nadivulgaçáo da Ciência e da fécnica

A imprensa militar, através de uma multiplicidade de contactos com a ciência europeia,
alargou a sua esfera de actuaçáo a áreas .à-o 

" 
Engenharia, a Med.icina, a Astronomia,

a Geodesia' a Mecânica, a Física e a Química, entÍe outras. As expectativas da imprensacientíÍica militar Portuguesa estáo associadas ao ideal de imprensa científica europeia daépoca' os seu redactores acreditavam que ela poderia difundir o saber e exercer umatittá: instrutiva e civilizacional do cidadáo através do desenvolvimenro material asocredade.
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